
Cetesb tem plals 
ESTADO D" urgo PAy 

no setor de san e 
Um programa de educação 

sanitaria para "fazer da saude 
uni valor da comunidade" foi 
anunciado ontem pela Cetesb 
durante a Assembléia Nacional 
dos Conselhos Federal e Regio-
nais de Farmacia, que também 
se propôs a participar da cam-
panha juntamente com d Mo-
bral, num quadro em que fo-
ram ressaltadas as precarias 
condições de saude da popula-
ção brasileira. 

Além de "fazer da saude uni 
valor da comunidade", o pro-
grama anunciado pela Cetesb 
se propõe a atingir mais dois 
objetivos: "ajudar os indivíduos 
a serem competentes em rea-
lizar aquelas atividades que de-
vem empreender individual-
mente ou em pequenos grupos 
"e promover o desenvolvimen-
to e o uso apropriado dos ser-
viços sanitarios". 

As escolas da rede estadual 
serão o nucleo inicial para a 
implantação do programa, 
pois segundo o autor dos es-
tudos, professor Ricardo Nitros-
so, essas unidades poderão 
cumprir uma dupla função: 
"ministrar o ensino de saude 
aos alunos futura geraçãoi, o 
que vem de encontro com a 
obrigatoriedade do ensino de 
saude estabelecido pela lei n.o 
5.692" e "influir em reuniões 
das Associações de Pais e Mes-
tres, nas mensagens que atin-
gem a população". 

Entretanto, Ricardo Nitrosso 
propõe como condição basica 
para a implantação do progra-
ma nas escolas, o treinamento 
de 120 mil professores em to-
do o Estado. Isto porque, em 
sua opinião, "os professores 
não possuem um preparo sufi-
ciente para ministrar o ensino 
de saude eu para influir na di-
fusão de informações". 

Para reforçar esse argumen-
to, elé explica que uni estudo 
feito pela Faculdade de Saude 
Publica revelou que, em uma 
amostra de 14.729 professores 
de São Paulo, a media de res-
postas corretas sobre saude era 
de 36 por cento". 

Além da estrutura da rede 
de ensino estadual e dos meios 
de comunicação de massa, a 
Cetesb entende que o projeto 
deve contar com a participação 
de outras entidades que se re-
lacionam diretamente com a po-
pulação. Nessa linha estão o 
Mobral, que está iniciando um 
programa piloto de educação 
sanitaria para o Nordeste e o 
Conselho Federal de Permeia, 
que manifestou ontem a sua in-
tenção de promover a efetiva 
participação do farmaceutico 
nessa area, a partir da afirma-
ção do presidente do Conselho 
Federal de Farmacia, Alexan-
dre de Avila Borges Junior, de  

que "a Saude Publica é prio-
ridade numero um em toda so-
ciedade". 

Para o coordenador do Pro-
grama de Educação Sanitaria 
da Cetesb, a participação dos 
farmaceuticos atende à expec-
tativa da campanha, devido à 
importancia que esses profis-
sionais, apresentam diante da 
comunidade. Principalmente 
na periferia e pequenas cida-
des, o farmaceutico acaba sen-
do o principal e às vezes, o uni-
co ponto de referencia da po-
pulação em problemas de sau-
de. 

IMPORTÂNCIA 
Ao justificar a necessidade 

da Educação Sanitaria, Ricar-
do Nitrosso reconhece que o 
governo federal está atuando 
de maneira ativa na implanta-
ção de obras de saneamento 
e habitação, mas diz que isso 
não é tudo: "E' sabido que a 
simples disposição dos elemen-
tos necessarios para uma vida 
digna, em termos materiais, 
quando dirigida à população 
sem preparo para isso, leva a 
grandes fracassos". 

"Existe sempre — afirma —
a necessidade de um periodo 
de educação que esclareça a 
utilização dos beneficios que 
são oferecidos, para obter uma 
perfeita adequação entre os va-
lores da civilização e os valo-
res da cultura". 

Além disso, Nitrosso vê na 
educação sanitaria a resposta a 
duas situações: "à necessidade 
que se mostra premente, como 
consequencia da explosão de. 
mografica de que são palco os 
países em desenvolvimento", e 
"ao atraso com que as obras 
e serviços da comunidade são 
disponiveis". 


